
Pequena conturbação.
Vinícius de Barros

Sabia que aquele vento um dia não mais levantaria os seus cabelos. A pele tornar-se-ia 

riscada das dores e do cansaço, seus ossos ensopar-se-iam com os choros e os banhos que 

viriam. Mas, mesmo assim, sentia-se imortal para fazer o que quisesse. Aqueles longos 

dedos que poderiam um dia se quebrar, aquelas pernas que poderiam pular pular e nunca 

mais andar. No entanto, encarava rígida e alegre a vida que lhe fora dada, pois poderia 

agora pular, andar, agarrar-se a o que quisesse. Vivia em uma intensidade tão grande que 

já não mais sentia que era necessário viver, pulsava frenética pelos quatro cantos do 

mundo como espírita que era. Quedou-se quieta por um momento: Será que tudo isto é 

certo? Há muitos que sofrem e estou aqui contente com tudo... ainda assim sou humana? 

Virou-se para a parede e, então, percebeu que deveria dormir mais, pois ainda faltavam 

duas horas para a aula.
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